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DON QUIXOTE

0 DOU QTTIXOTE
Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 1901

Escriptorio e Kedacç&o

LARGO DA CARIOCA N. 4
SOBRADO

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anuo 25*000
Semestre .... 14*000

Anuo ... 30$000
Semestre .... 16$000

NUMERO AVULSO lfOOO

;f!lllltl
AVISO

Agradecendo aos Srs. assignantes que
tiveram a bondade de escrever-nos sobre

a sua, mudança, ou não mudança, de do-

micilio, o que nos habilita para a remessa

da folha, pedimos aos que ainda o não

fizeram a bondade de nos participar,
escrevendo-nos, sem o que teremos de

suspender a remessa da folha por igno-

rarmos se ó ou não recebida pelo assi-

gnante.
As cartas devem ser dirigidas a Ângelo

Agostini, largo da Carioca n. 4, sobrado,

; Rio de Janeiro.

¦

.¦"' 
'¦¦ '¦ 

¦ 
'¦¦¦¦'•! 

¦ ¦ 
;¦':.'. .-.':''¦ ¦¦

CHRONICA
Se fosse dado a um pobre diabo' de

chronista ter ambições altas, sonhar uma

situação elevada, erguer os olhos para os

felizes, os grandes d'este mundo e inve-

jal-os, eu desejaria ser deputado.

Que o céu e os pães da pátria me per-
doem tão formidável-ousadia, mas emfim

isto só em desejo não; é peccado mortal.

Porque afinal de contas o sol quando nasce
• não é para todos e se o é, nasce de modos

: muito diversos. Aqui estou eu que.ganho
a minha vida a rabiscar tiras e tiras de

'. 
papel sem fim e quando me falta assumpto

que o invente, porque o jornal hade ficar

prompto a tempo, sob pena de... (nem
' 

quero calcular o que acontecerá em tão

. grave caso.)
Se eu fosse deputado...
Em primeiro lugar não teria que fazer

chronicas. Não fazia nada. Mas se qui-
: zesse salvar a pátria havia de trabai .ar

a meu modo. Imaginem...

Vou fazer umas demonstrações com-

parativas, que são estas as mais claras e

convincentes. Imaginem que cà o patrão
me dava um prazo de oito dias parada-
zer a minha litteratura, ganhando 75$

por dia : (Nessa nao cáe elle, porque di-

nheiro Uão é brinquedo, mas isso é uma

hypothese.) Que faria eu ? Iria passear ou

viria para a redacçao tratar de minha

vida, ou da vida dos outros, emfim de tu-

do o que não fosse a minha obrigação. E

ainda por cima não deixaria ninguém fa-

zer nada cá na redacçao. Só pegaria na

penna para escrever descomposturas con-

tra os companheiros, armaria intrigas e

questões todos os dias, chamaria a contas

o Emilio Foguete sobre a sua secção

theatral, discutiria os actos do Chico

Aranha, os amores do Aero-Cabo, faria

emfim um barulho de todos os diabos

para atrazar todo o serviço. Acham que
fazia mal? Parecj|lhes porventura despa-
ratado todo esse plano de vida ?

Pobres ingênuos ! Não sabem o que é

política e sciencia da vida ! Tudo isso te-
ria um resultado estupendo, brilhante e

. pratico, pratico principalmente.
Chegaria o sabbado e o jornal estaria

todo por fazer. JCu teria embasbacado os

povos com a eloqüência da minha prosa.
a força do meu estylo,. a energia dos meus
argumentos, a pujança do meu patriotis-
mo e muitas outras qualidade?, emprega-

, das, não em fazer a chronica, mas em me
metter na vida dos companheiros. A chro-
nica, ora a chronica!....

Por sua vez o Emilio Foguete, occu-

pado em defender-se dos meus ataques,
teria também abandonado os theatros e a
sua critica teria ficado "no tinteiro ; todos
os putros companheiros, também muito
occupados em discutir os meus disparates, l

não teriam tido tempo de cuidar de suas
obrigações, e do jornal, não haveria uma
só linha escripta.

E o. prazo dado, os oito dias, estariam
terminados. Que fazer então ?

Reunimò-nos todos a decretar uma

prorogação de quatro dias (com outros
75$) para fazer o jornal ás pressas, d la
diable, de qualquer maneira, sem cuidal-o
muito a falta de tempo.

E' possivei que o jornal não ganhasse
muito com isso, mas o nosso lucro pessoal
era certo.

Tenho gana dè propor este plano ao

patrão. O diabo é que elle é capaz de não

aceitar, 'porque eu sou um pobre diabo

de chronista.
Ah ! Sa eu fosse deputado !...

Gatinho.

Exposição de Bellas Artes

SALÃO DE 1901

Vamos começar a apreciação dos tra-

balhos expostos no actual salão da nossa

Escola Nacional de Bellas Artes em notas

li<>'eiras como o òsrmitté e exiguidade de

espaço a nenhuma pretenção que tem o

D. Quixole a criticas longas e eruditas.
A imprensa geral é bôa, já o dissemos

no numero anterior—bôa pelo numero de

quadros expostos, bôa pelo valor de

muitas obras, pelo progresso que, se nota

em vários principiantes e pela atfirmaçíio

dos mestres já consagrados.
O director da escola, o professor Ro-

dolpho Bernardelli expoz três traba-

lhos. O busto do saudoso Dr. Ferreira de

Araújo tamanho natural. O do Sr. L. de

R. em ponto menor, e o da Victoria,
dourada.

São três bronzes e bem bonitos, do

Rodolpho Bernardelli, está dito tudo.
- Do Sr. Correia Lima, actualmente em ¦

Roma, vimos o Caim, o Pajé e o Prisio-

neiro em bronze. Também nos deu em

gesso, e de tamanho natural, um S. João.

Corrêa Lima é um rapaz, moço ainda,

e já revela o que ha de ser mais tarde.'

Todos seus trabalhos são muito bons e ó

com grande prazer que o Rodolpho Ber-

nardeüi, seu mestre, o considera e muito.
"• 

Nicolina Vaz de Assis, outra alumna

da Escola de Bellas Artes, espõe uma

cabeça de eskidô e outro gesso intitulado

Áormeclla. Não ha que ver, tanto um

como outro são dois bons trabalhos que
muito honram a distincta esculptora.

; Amadeu Zani, natural de Veneza e

discípulo de R. Bernardelli e Enjalbert

expoz um' busto D. Bosco e um projecto
monumento fúnebre. Dois bellos trabalhos

que nos provam que em esculptura vamos

indo bem.
Aurélio de Figueiredo, nascido de

Parahyba do Norte, expoz um busto, que
intitula Marechal Floriam.

O Sr. Aurélio, em 1897 conversando

com alguns amigos, declarou que bastava

trabalhar durante 6 mezes para fazer

tanto como o Bernardelli com suas es-

tatuas: .

",*• "J
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O Sr. Aurélio ó pintor e pretendia
fazer nesso tempo, em sois mezes o mesmo
que fez o esculptor com suas duas estatuas
eqüestres o Ozorio e o Caxias...

E como prova, apresentou, quatro
aunos depois, o busto intitulado o Má-
recliàl Floriano com um escudo onde se
Io : pro, pátria, re publica.

Não ousamos dar nossa opinião, sobre
o busto do Floriano. contenta mos-nos com
o que ouvimos. Sim senhor !

Na architectura o Sr. Aurélio de
Figueiredo expoz o projecto de um mona-
menlo a Carlos Gomes.

Não, não, decididamente nào vae, nem
pela architectura nem pela esculptura,
limite-se a pintura para a qual tom seu
geito.

O professor Henrique Bernardèlli
ex.poz 13 quadros e dentre esses, desta-
cam-se o do padre José Maurício, ouvido
no piano, por S. .M. Don João VI e sua
Corte.

No banho a composição bem feita e
admiravelmente pintada, como sf.o todos
os seus quadros.

Brocos (Modesto) apresenta três com-
posições e quatro retratos. A descascar
qoiabas ea peneirar cofe são bons quadros
de interior que muito se recommendam.
Desenho e colorido perfeitamente execu-
tados. O Cruzeiro do Siíl é uma visão, e
como visão não vae mal. Quanto aos
retratos, bem desenhados, mas quanto á
côr...

Rodolpho Amoedo professor da Escola
apresentou um quadro Saw.lade.

A composição não é má e a distancia
destaca-se bem, chegando perto vê-se uma
mão e um antebraço...

O peior de tudo ó a apa. Que agua !
Falta-nos infelizmente o espaço para

tratar hoje devidamente de artistas e es-

pecialmente dos princiantes, alguns dos

quaes apresentam trabalhos dignos de
attenção.

No próximo numero continuaremos a
tratar da exposição.

Mac Kinley

O ultimo attentado dos anarchistas que,
apozar.de todas as providencias, de todas
as previsões proseguem a obra estúpida
de destruição e massacre, victimou ò lio-
mem forte e lúcido, o estadista patriota e
enérgico que se chamou Mac Kinley.

Era uma figura grande, que pesava
poderosamente na politica do mundo e
mantinha nas chancellarias europeas agi-
tação singular muito semelhante ao re-
ceio, aate as suas medidas econômicas o
a concurrencia tremenda do commercio
americano, franca e grandementa prote-
gido pelo seu prestigio.

A sua vida foi toda de trabalho e ener-
gia. Aos 18 annos alistava-se como simples
soldado nas forças liberaes empenhadas
na grande lueta contra o separatismo es-
cravooata. Pouco depois as difliculdades
de vida na familia muito numerosa lan-
earam-o no slr.igh for life em que em

pouco se aíhrmava vencedor pela energia
indomável, coragem e actividade e suas

qualidades industriaes.

Forte e intelügente, orador dotado de
energia communicativa excepcional, o

joven Mac-Kinley se achou, com 2-1 annos
de idade apenas, indicado como candidato
do partido republicano á presidência do
Estado do Chio. e apezar de estar certo de
uma derrota phe.iomenal, em poucos dias
de propaganda entre as classes populares
e entre os cultivadores, viu-se rodeado por
tantos elementos de sympathia e de consi-
deração que foi eleito com geral sur-

presa dos seus amigos e dos adversários.
Cheio de serviços ao governo esta-

dual, aureolado pela gloria mais authen-
üoa de político e de administrador, Mac
Kinlev casou-se em janeiro de 1871 ;
mas pouco tempo depois a felicidade con-

jugal foi perturbada e influiu talvez na
determinação que o levou a ficar quasi
cinco annos afastado dos negócios e das
luetas da politica estadual e nacional.

Mas em 1886 teve de voltar á politica
militante ; as suas idéas concretas bem
expostas convenciam os adversários, e as

suas raras qualidades de prudência e
energia o tornavam um chefe natural de

grandes aggremiações politicas e de par-
tidos bem organisados.

Quatro vezes foi nomeado governador
do Estado do Ohio, duas vezes por accla-
inação e duas por eleição, tendo alcan-

çado na ultima 80.99o votos.
Eleito para o Congresso em 187.7, alli

revelou as mesmas qualidades que tanto o
distinguiram na administração do Estado
do Ohio.

São conhecidas'ás.peripécias da pri-
meira e da segunda eleição de Mac Kinley

á presidência dá Republica dos Estados

Unidos; no seu gyro eleitoral de 1891,
que é considerado único na historia das
democracias, teve de pronunciar trezentos
e sessenta e sete discursos nos Estados de
Indiana, Illinois, Missoury, ííànsas, Ne-
braska, Iowa, Minnesota, Wiscousin, Mi-
chigan, Kentoucky, Tenessee, Alabama,
Mississipi, Lousiana, West Virginia, Pen-
svlvania, Nova York e Ohio.

Em oito semanas pronunciou sete dis-
cursos por dia, durando cada um de 10
minutos a uma hora.

Politicamente, o presidente Mac Kinley
encarnou nestes últimos annos um governo
sábio e tolerante; e se os descontentes
quizerem desmentir esta aííirmação, lem-
brando a intervenção em Cuba e nas Phi-
lippinas e a recente campanha para fazer
triumphar outra vez o monroismo, obser- »
vadores fieis dos factos e das acções dos .
homens, poderemos responder que ainda é
cedo para julgar esses acontecimentos,
ainda são vivas as magoas dos vencidos,
ainda são desconhecidas ás verdadeiras.

• condições de Cuba e das Philippinas-, ainda \
não ficou demonstrado que fosse um crime
a influencia que todos os Estados tentam •

exercer em paizes longínquos.
E depois é preciso não tornar Mac

Kinley responsável pelos excessos do fin- |
goismo, e não pretender que num governo |
formado de homens tudo seja perfeito,
quando a primeira condição qne falta nos
homens é a perfeição.

Mas se das ultimas contradicções do .
governo americano alguma cousa sabe •

prejudicada, não é a reputação de Mac
Kinley, mas a doutrina de Monroe; o não
tomarão por isso luto os politicos, os pio-
tocratas e os que sonham reabrir .grandes
vias de intercâmbios commerciaes entre a
America e a Europa.

.
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A desforra do niatch de xadrez
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Ficou empatado o match internacionáí ;

•-V y •'. •'-¦."• • *.-. . ' .... Y-> ~y

de xadrez, jogado entre os Ctàh dos Z)fc
rios, do Rio de JaheirSe o Qlub Hacioncd-r •
de Buenos-Ayres. -, ' y|

Dep >is daYprimeira partida." &m que- |
.vehceiram os enxadristas buonarenses, ápt \
jogada á segunda, á partida de desforrai¦«-.
depois da elsforçuda i nótà^ou-bo; a victoria
ao nosso Club. dos l}iqrios,:ojiiàei um grupo. à|
de notáveis amadores, presidido pelo Sr.
Dr. Caldas Yianna, decidia o êxito a fa-?
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O ZÉ CAIPORA (*>• ®n*el° W^ CAPITULO XII Em viagem para a roça.
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O medieo\~não apologista das irmãs de Ca-
Pouco* dia» depois dc ter cahido doente, ridade — mandou-lhe um enfermeiro, que tra-

appareceram-lhe as bexigas e das mais bravas.1 toti-o com todo o cuidado, sem rosário» nem
ogua benta.
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O que fez com que elle se curcrne depressa. Comp\
Porém, apenas viu-se aò espelho... elegawia

— Que horror I Pareço-me com uma onça ir passar
e das mais pintadas de um ar
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.»Aenâo aue não poderia deitar
TuZcara tão feia, U resolveu A viagem em estrada de ferro correu sem
demorada na roça, na fazenda novidade e Zé poude tranquillamente apreciar
1 as bellezas da natureza.
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Chegando á estação onde tinha de parar, Zé tratou
de alugar um animal que o levasse ao seu destino. .t^,.

m H^m>'% j$t$.

UN. i-*ri

yÇ

./¦í-rj

-^! _w
ifò^

^S

sssm

&m

•':•,«5ó,^ %

m?
iZ^St \

\

W P
¦mh

m

J. L

I
..'*);¦ .ri

mr: >m w.. è
StBS»

\
ÍK^ií V iflSEí- íf '•>

•,.;)'íWlf

,*K^

r.cy i &*,¦

¦*ft\»ÍM< #ll^ tf Bw-ji

%^>

«^¦V&F

l^sí^Çíri.*

^jC¦¦. ¦.-•¦¦ ¦ •->

VrS&W*m
,^*v#^

\<Jt

m.. J
JWaVÍ

m \->

J?
>^>-.4

' ' 
ti*-'4#'y .f '.'^^r ^«v'-¦-.t^, a"-'" -r * i\4.-.' '^'V

r

ft... ~''y{y?$ofi

• r ¦ 'M.15uWliíj I

..;*.>Ü R

Ji-yji

3^tí

»«»?•. Si

:-*íi^,

iè4r?-:í:'"i.:.'',.";,

St^,

%,

í^ifé

-V^fc
ee/

a^S%«.

SSiV.fiiSt,;'

¦f|€^-:

Bi
:^i

m

iSiVWS

» j' a <
»¦>•>

v.V^

-,••? 
, 

¦'.. '!' 'VV*

:H;í

3*1, MÍV*

S.-SV-4.-- iâC
»a'.'-•*«¦

«•iáf *^?'vr-Kl 7Srj&aÍ$fy&K^~'-''
¦f -¦

'&£

:-....Xí

:-^--í ffr
¦'*•

^í^ -.'t>.,

%

-r-JJ
.a/jaí^Víf.; -V í*

'7

n fc,i^rt «m íroído aue nem o diabo Não tardou a encontrar vários lotes de burros a carregar
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Em certos logares, o caminho era tão estreita
Zé via-se mettido em sérios apuros,ora trepando*
ora

Iw 
o pobrebarrancos,

correndo o risco de vêr-se precipitado no fundo de algum precipício !
Porém, o que maior pânico lhe causou, foi uma boiada

que vinha se approximando e n}um logar eui que era t>npos~
8ivel desviar-se d'ella,
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Zé passou atravez d?essa floresta de chifres. Mas de que
modo! Coitado!...

Porém Zé nâoé AoH
Ainda assim, Zé e o seú burro foram felizes: esie, um pouco * «' v-endo int

amolado com a esfrega que levou e o Zé contrariado com a perda ^tSunHesnôras no seu p
da sua bella capa branca, carregada pela onda chifrada. meiuu i*« o^

t-WSBC „a.«£í«K-.JM^SS3S.Wo e deiíou ^ttíope. urubus que se puzeram logo ao fresco.

O peior ê que o pobre Zé bateu com a cabeça de encontro
d um galho e cahio sem sentidos sobre os restos mortaes de
um bucephalo algum tanto «faisandê!»

y
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TOfd^Asraíileiros, ficando assim equili-

brada a gloria.
Foi um resultado sympathico e muito

agradável entre duas nações animadas

jielos mais cordiaos sentimentos.

Diário PopidarmS. Paulo, que de passa-

gem,por esta capital deixou gentil cartão

de cumprimentos ao D. Qnixote.
¦ Sau.Íamos con infinito pr^er o dis-

tincto jornalista.

R0D0LPH0 DANTAS

Foi mais um brazileiro illustre desa-

•ppare ciclo.
O conselheiro Rodolpko Dantas nasceu

em 14 de Outubro de 1834 na então pro-

vincia da Bahia.
Era filho do illustre estadista conse-

llieiro Mattuel Pinto de Souza Dantas e de

sra. d.Amalia Josephina Barata de Souza

Dantas.
Fez o curso de humanidades, parto na

Bahia, parte na antiga Corte.
Cursou as Academias de Direito de |.

Paulo e cio Recife, onde recebeu o grão
«de bacharel em sciencias jurídicas e so-

ciaes, em 1'^oL
Depois de formado, chegando á Bahia,

dedicou-se à advocacia e á imprensa, apai-

xonarido-se p-la polilica.
Foi eleito deputado geral,fazendo parte

da legi sla t u ca d a 188 2.
Da Camara galgou a posição de minis-

tro de coroa, fazenda parte do gabinete
organisado pelo conselheiro Martinho Cam-

pos, oecupando a pasta do Império.
Casou-se em 27 de Outubro de 1SS3

com a sra. d. Alice Clemente Pinto, filha

do então visconde de S. Clemente e já
fallecida.

Desse enlace teve cinco filhos, três va-

rões e duas meninas.
Deixando o ministérios, entregou-se á

advocacia e á lavoura.
Em 1891 fundou o Jornal do Brasil,

oecupando o cargo de redactor-chefe desta
folha até 1892, quando ella soffreu os pri-
meiros ataques da nova fôrma de governo.

Retirou-se então â vida privada.
Era official da Legião de Honra, da

França. 7
O sentimento pela sua morte foi geral

e a imprensa e o Congresso os dous legiti-
mos e altíssimos representante da-nação
foram uaaiuni^ era prestar honrosas ho-
menagens di-súa memória.

Regressou ultimamente da Europa,
onde foi a tratamento de saúde, o nosso
estimado amigo José Maria Lisboa, do

Quem foi ? Ninguém o sabe ; o que'é
facto, porém, é iiie alguém fez quarta-
feira, á 1 hora dii tarde mais ou menos,
explodir uma bomba de dynamite no in-

terior do jardim dá praça Tiradentes.
Um dos banejos de pedra ficou inuti-

lísado, assim como os vidros de um dos
lampeões de cinco braços alii existentes.

A policia da 3Ycircumseripoão urbana,

que muito depois soube do extraordinário
íacto, procurou saber como o mesmo se
dera, e para tal fim, e ainda porque o
Sr. Dr, chefe de policia pediu sobre o
íacto informações aquella delegacia, se-

giüu para o local o inspector Machado,

que, pesquizando, soube ter sido a cousa
uma brincadeira de garotos.

E os garotos quaes f ram ?
Ninguém o sabe.
Mas o caso tem graça. Esta impor-

tacao dò anarchisnío, felizmente decora-
tivo e muito significativo.

Em primeiro logar quer dizer que as
nossas auetoridades devem abrir o olho,
em segundo tem um sentido oceulto e
cheio de subentendidos.

Não lhes parece cômico essa cousa de
arrebentar bancos nessa épocha de crise
financeira ?

Ahi ha dente de coelho, olá se ha...

Solemnidadés encantadoras commemo-

raram o dia de gloria o para maior valor,

para mais nobre o alevantado caracter da

commemoraçáo o acto mais importante

das festas foi a inauguração do bello mo-

numento dedicado aos marinheiros do en-

couraçado Iymbardia falecidos no Rio de

Janeiro em cumprimento do dever.
O I). Quixote que se associou de coração

nessa ceremohia, saúda eíTusivamente a
laboriosa colônia italiana.

ROSE MERISS
Regressou da Europa ha poucos dias a

illustre poetisa Ro>e Meriss, que o nosso

publico appiaudiu durante tanto tempo
como uma das melhores actrizes cantoras

que tem pisado o palco íluminense.
Rose Meriss collaborava ultimamente

no jornal O Dia e esperamos em breve
apreciar os seus esplendidos versos e a sua
encantadora prosa em qualquer dos gran-
des órgãos da imprensa brazileira.

O D. Qidxoíe apresenta-lhe affectuosos
cumprimentos de boa vinda.

Já estava escripta esta noticia quando
recebemos a gentil visita da illustre poe-
tisa. Agradecemos sinceramente a encan-
tadora amabilidade.

't*<Oo-

A FESTA ITALIANA

Passou a 20 do corrente o glorioso an-
niversario da entrada das tropas da Itália
una na cidade eterna, a sublime Roma,
arrancada porfim a soberania papal e en-
tregue a pátria italiana como sede de seu
governo; como capital a frente dos Estados
latinos reunidos finalmente em uma nação
forte e altiva, digna herdeira dos the-
souros de tradicções da arte e da gloria.

Para os italianos a data que lembra a
breicia da Porta Piá é motivo de justo
regosijo. Aos que vivem longe da terra
natal vibra talvez mais forte ainda o amor
da pátria. Os italianos que vivem com-
nosco, comnosco celebraram a data da
unificação e da liberdade de Roma.

No dia 7 do mez corrente o D, Quixote
foi convidado pelos Srs. Medeiros & Sá,
para assistir a inauguração do bello prédio
que estes senhores construíram na rua
Chile n. 48, para o seu bem montado esta-
belecimento de vinhos.

O novo prédio é de construcção mo-
derna muito solido e elegante e apro-
priado ao gênero de negocio a que se des-
tina. A decoração, toda .a óleo, ó de bom
gosto, e a distribuição de luz profusa.

Os Sr*. Medeiros & Sá, commemo-
raram dignamente a inauguração. Todo o
trecho da rua se achava embandeirado
com o chão atapetado de folhagens. As 11
horas da manhã o rev. monsenhor Victo-
riiio da Costa e Silva, effectuou a cere-
monia da benção do novo editicio perante
numerosa Concorrência e vários represen-
tantes da imprensa.

Em seguida foi servido lauto almoço
findo o qual foram erguidos muitos brin-
des aos Srs. Medeiros e Sá>:

A encantadora festa prolongou-se até
a noite fazendo-se ouvir uma excellente
banda de musica.



DON QUIXOTE

Piadinhas.
Prompto.
Agora já está a cousa se nuo feita pelo

menos resolvida ou antes convencionada.
Já os pais da pátria reunidos em tri-

binai solemnissimo resolveram que o Dr.
Rodrigues Alves e o Dr. Silviano Ijran-
dão serão os candidatos á presidência e á
vice-presidência da Republica.

Será isto í Não será ?
Resp itarão as urnas o que convencio-

nou a Convenção ?
Em todo o caso os boateirôs que de-

vem ter parentesco muiio próximo com os
filhos da Candinha, já estão baseando
toda uma serie de noticias sobre a hypo-
these da convenção. •

Se até já affirmarn qua--- serão os mi-
nistros dos homens se chegarem a ser ps
que se convencionou...

Emlim, em politica tudo é convencio-
nal...

Oh, diabo ! Não e isto... E' no thea-
tro que... Ora adens, no fim de contas é
tudo a mesma cousa.

E a peste da Peste ?
Não eque voltou a maldita e com pés

de lã foi se encaixando emquanto nós es-
tavamo' distraliiclos a ver até onde chega
ix variola em Baeuos-Ayres ?

Pois, srs., cá está ella. 1" veio ama-
vel Como ja é coníieeida da terra, apenas
chegou foi logo visitar a imprensa.

Desta vez vamos ás do cabo'.
Mettemos o nariz nas nuvens e vamos

mergulhar aos abysmos insohdáveis.
O Santos Dumont em Pariz, queda

aqui, queda acolá, assombra o mundo
com o seu balão e dá a volta da torre
Êiffel com a mesma facilidade com^que
qualquer de nós rodeia o José Bonifácio
alli no largo de S. Francisco. "(

Agora o Mello Marques vem nos pro-
var que não ó só aos Goudet e Zèdê que
cabe a gloria da navegação submarina.

Braziieiros que voam e mergulham...
Que sonho /

Depois quero ver ainda diízer que o
Brazil ó exclusivamente agrícola.

Em pouco tempo ir ás nuvens será a
cousa mais simples d'esse mundo.

Porque Santos Dumont,/ tem cá na
terra imitadores aos cardüiáès. O Severo,
e o Zé do Pato partem para ia Europa a dar
também a volta da torre Jíiffel.

Não contando os bal0'es de ensaio que
todos os dias vemos por ahi.

E os peixinhos esses/ que se agüentem;
havemos de passear jno fundo do mar
todas as tardes, para fazer a digestão.

Tico-Tico.

THEÁTROS
SYMPHONIA

Vai terminando a estação thea trai, que
foi este anno animada e brilhante, como
ha muito tempo/não nos era dado apre-
ciar.

A companhia lyrica italiana do em-

prezado SansÓné está dando as suas ulti-
mus recitas de assignatura ; a companhia
de opera-comica franeeza partiu porá a
Kuropa, levando excellente impressão de
nossa querida capital ; a companhia de
zarzuelas do maestro Campos, desfalcada
pela retirada de três artistas, encerrou os
seus trabalhos.

Dous theatros continuam a funecionar
regularmente — O S. Pedro, onde se faz
admirar essa encantadora Clara Delia'
Guardiã e o Apollo, onde o Souza Bastos
continua a sua feliz temporada.

Com o desapparecimento crescente das
companhias estrangeiras vão despontando
as manifestações do theatro indígena.

Está em vias de organisação para o
theatro Recreio uma companhia nacional,
ou quasi, arregimentada pelo emprezario
Silva Pinto e que deve estrear com uma
reprise da Lnana, a apparatosa revista do
d.r. Moreira Sampaio, com musica do
maestro Costa Júnior.

O elenco é mais ou menos o mesmo

que já representou essa peça ha um anno.
Para o SanfAnna está também sendo

organisadauma companhia,emque figuram
os artistas Cardoso da Motta, João Bar-
bT5s:i,"t-VtFónso de Oliveira, Gonçalves Pam-

plona, João Silva e outros. Pretendem
explorar o drama.

E ahi está : rei morto rei posto. Par-

tem as andorinhas, os artistas de além-

mar, que o nosso pseudo inverno traz ao

Rio de Janeiro, propondo em que os ar-

tistas de cá emigrem por sua vez e f ugm-

do a concurrencia abandonem a capital,

esguelhando-se pelo interior da Republi-

ca ; partem aquelles e estes voltam, vão

regressando aos poucos.
O verão traz-nos de novo a arte do

maxixe e os dramas importados do Am-

bigu.
Agora é que vamos ver se ha publico.

A nota artística mais importante da
semana foi audição da nova opera Salda-
nes, composta pelo illustre maestro Leo-
poldo Miguez sobre um libretto arranjado
por Coelho Netto.

Em primeiro logar o facto representa
um esforço enorme, digno de todos os
louvores, para levar a effeito a enscena-
ção e montagem de uma obra nacional,
levando de vencida dificuldades sem con-
ta por uma vontade tenaz, persistente,
notável.

O publico cnmpriu e seu dever en-
chendo o theatro e a obra, como se espe-
rava, foi applaudida com calor, princi-

palmente na parte que diz respeito á or-
chestracào, matéria em - no Miguez ó
mestre incontestado e onde consegue etlei-
tos deliciosos, de uma habilidade e belleza
raras.

O libretto não <' infelizmente digno do
talento do compositor.

Desta vez não foi á Scandinavia nem
á Mithologia que o fino êstylista brazilei-
ro foi pedir inspiração. Foi na historia
da Gallia que buscou e achou elementos
para urdir um trama sem grande interes-
se e conduzido com falta de sentimento
theatral.

Despresando porém todos oseffeitos que
lhe poderia dar o facto da Gallia invadida,
a revolta contra a conquista, o patriotismo
ferido, sentimentos de grandes recursos
theatraes, esforça-se por tirar eíTeitos da
inconstância incidente de uma xiphopagia
artificial,'cujo resultado é nullo no palco.

O accidente da cadeia que liga os Sal-
danes, pode ser uma fícelle muito feliz em
conto ou romance, mas explorado numa
obra theatral pouco vale.

O velho theatro S. Pelro de Alcântara,
o templo de João Caetano, que depois de
hospedar a Duse, o Novelli e o Emanuel e
todos os mais notáveis artistas italianos,
tem sido transformado em barraca de
feira, com as cabriolas do Franck Brown,
as figuras de cera do Cunha Salles e os
tiros do ineffavel Soares de Medeiros, está
sendo agora rehabilitado pela arte subii-
me da extraordinária Clara Delia Guar-
dia, gênio novo que surgiu na Itália e
cujo talento já féín fama universal,

Todo o publico culto do Rio de Janeiro
deveria encher todas as noites a gloriosa
casa de espectaculos. Toda a população
intelligente deveria ir assistir com reli-
giosa attenção esses espectaculos primo-
rosos.

A joven artista trouxe-nos este anno
um elenco notável pela afinação do con-
juneto e contando alguns artistas de me-
rito superior. Do seu repertório só nos
tem dado obras de alto mérito, excepção
feita do pantafaçudo Maitre de Forges,
que ainda assim ou exactamante por íssd
e muito apreciado. Porque razão não se
enche p 5. Pedro todas as noites ?

Deveria bastar para isso as creações-
estupendas de Clara Delia Guardiã, que
nos tem dado num sabor divino, a Fe-
dora, a Zazd, a Fernanda, Casa Paterna,
Come le Foglie e tantos outros trabalhos
magníficos.

O Souza Bastos, o estimado auetor e
emprezario vai sustentando os seus es-
pectaculos com a popular Pera de Satanaz
a espirituosa mágica do Garrido, que não
envelhece e ainda está dando enchentes
sobre enchentes ao theatro Apollo.

Esta em ensaios a opera cômica de
Planguette Os Sinos de Covneville, os tra-
diecionaes Sinos, tão conhecidos è queridos
pelo nosso publico, que hão de ir a scena
para a festi artística de Alfredo de Car-
vaiho, fa-zeri Io o engraçado artista o papel
de Gaspar.

Emílio Foguete.
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